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ADUNIOESTE 
SINDICATO DE DOCENTES DA UNIOESTE 

(Seção Sindical do Andes – Sindicato Nacional) 
 

 

27 DE OUTUBRO (QUINTA-FEIRA) 
PARALISAÇÃO DOCENTE DE ADVERTÊNCIA: 

PELA REVISÃO DO PLANO DE CARREIRA 
No último dia 11 de outubro os sindicatos de docentes, vinculados ao ANDES-Sindicato Nacional, se 

reuniram com o Líder do Governo na Assembleia Legislativa (deputado Traiano) para apresentar o Relatório Final 
do Grupo de Trabalho composto pelo Governo Estadual, reitores e sindicatos representativos dos docentes, instituído 
pela SETI.  Tal Grupo de Trabalho formulou uma proposta de Revisão do Plano de Carreira Docente, já apresentada 
ao governador no último dia 16 de setembro, que prevê as seguintes mudanças: 1. Alteração do Adicional 
Titulação para Especialista (de 20% para 45%), Mestre (de 45% para 70%) e Doutor (de 75% para 100%). 2. 
Equiparação do piso salarial do Professor Auxiliar RT-40 (R$ 1.808,82) ao piso do servidor técnico-administrativos 
de nível superior das IEES (R$2.382,77). 

Na reunião do dia 11 de outubro os sindicatos ligados ao ANDES-Sindicato Nacional solicitaram que o 
deputado Traiano pleiteasse junto ao Governador Beto Richa que o mesmo enviasse à Assembleia Legislativa, o 
mais urgente possível, o projeto de lei de revisão da carreira docente. Os dirigentes dos sindicatos de docentes 
procuraram garantir que os deputados tomassem conhecimento da proposta de revisão da carreira docente, uma vez 
que a Assembleia Legislativa já iniciou as discussões a respeito da Lei Orçamentária para o ano de 2012. Para a 
implantação dos reajustes decorrentes da revisão da carreira docente, a partir do início do próximo ano, é 
fundamental que o projeto de lei seja aprovado ainda neste ano e que se garanta, na lei orçamentária do estado para 
2012, os recursos necessários para tanto. As conversações com o Líder do Governo na Assembleia e alguns outros 
deputados indicaram que, até aquele momento, nossa proposta permanecia “estacionada” na Secretaria de 
Administração “para ser estudada”.  

Numa outra reunião, realizada no dia 19 de outubro, o secretário Sebastiani (Administração e Previdência) 
informou aos sindicatos de docentes presentes que iria compor uma comissão técnica formada por membros das 
Secretarias de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, da Administração, do Planejamento e da Fazenda para avaliar 
a viabilidade de implantação da proposta de revisão de carreira. De acordo com o secretário Sebastiani o resultado 
dos estudos de tal comissão seria apresentado aos sindicatos apenas no dia 11 de novembro. Nós avaliamos que esse 
prazo é muito longo e pode inviabilizar, neste ano, a aprovação pela Assembleia Legislativa da revisão da carreira 
docente. 

A direção da Adunioeste entende que tempo, é um luxo de que a categoria docente não dispõe. Não 
podemos mais esperar. Desde o início deste ano os professores através dos sindicatos se dispuseram a construir 
com a SETI e a Apiesp (entidade representativa dos reitores) uma proposta que foi concluída no mês de julho. 
Foram 6 meses de muito trabalho e discussões para a construção de uma proposta que atendesse, em grande 
medida, todos os envolvidos (SETI, reitorias e sindicatos). Neste segundo semestre o governo, por enquanto, 
não tem demonstrado disposição em encaminhar tal proposta à Assembleia Legislativa para que a mesma seja 
apreciada e, se aprovada, implantada. Estamos, praticamente, no final do mês de outubro sem qualquer 
manifestação clara (encaminhamento do projeto à Assembleia) que indique a aprovação pelo governador da revisão 
da carreira. Neste sentido, o posicionamento do governo estadual apenas reforça nossa avaliação que será 
necessário retomar o caminho das mobilizações e das paralisações, em conjunto com as demais universidades, 
para garantir que o governador se comprometa com a proposta de revisão da carreira docente apresentada a 
ele no último dia 16 de setembro.  

As mobilizações e paralisações já começaram. No ultimo dia 18 de Outubro os professores da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa realizaram um paralisação para reivindicar a aprovação do novo plano de 
carreira docente. Os sindicatos ligados ao Andes-Sindicato Nacional preparam uma jornada de lutas para a semana 
que vem com paralisações a serem realizadas entre os dias 26 e 27 nas universidades estaduais. 

É hora de lutar e demonstrar nossa disposição para conquistar a revisão da carreira e, como decorrência, a 
melhoria de nossos salários. POR ISTO NÓS CONVIDAMOS TODOS OS PROFESSORES A PARTICIPAREM 
DE NOSSA ASSEMBLEIA GERAL NO DIA 26 DE OUTUBRO (QUARTA-FEIRA) , A PARTIR DAS 15 
HORAS NO CAMPUS DE CASCAVEL (SALA 17 – PRÉDIO DE SALAS DE AULAS). 

 

SEM MOBILIZAÇÃO NÃO HAVERÁ REVISÃO DA CARREIRA DOCENTE 
E MELHORIA SALARIAL! 


